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O Fórum das Seis reu-niu-se em 14/5com a ComissãoTécnica do Cruesp, em pre-paração para a primeira reu-nião de negociação com osreitores, prevista para 15/5.Os técnicos do Cruespapresentaram dados referen-tes ao impacto na folha depagamento das três universi-dades estaduais paulistas apartir de maio/08, conside-rando a previsão do governode arrecadação do ICMS deR$ 48,1 bilhões em 2008.Ao comentar os números,os técnicos informaram quea USP prevê a contrataçãode 1.162 novos servidores,dos quais 430 seriam docen-tes. Apresentaram resulta-dos de simulações com possí-veis reajustes. Em particu-lar, mencionaram que a con-cessão de parcela fixa de R$200 causaria um impactomédio de 4,77% na folha desalários, sendo 4,63% no ca-so da USP, 4,88% na Unesp,e 4,82% na Unicamp.
Reunião com CruespA reunião com o Cruesp, re-alizada em 15/5, se concen-trou nos aspectos salariais dapauta de reivindicações. Emresposta à nossa proposta derecomposição salarial paramaio/2001 acrescida da parce-la fixa de R$ 200, os reitorespropõem: reajuste de 6,51%

para todos, sem parcela fixa.Nova reunião foi agendada pa-ra 29/5 às 10 horas.Numa rápida avaliação,mantido o cenário econômi-

co atual com crescimento re-al de 10% e inflação de 4%,a proposta do Cruesp dariaum comprometimento mé-dio anual estimado em cer-

ca de 82%, sendo que com oacréscimo da parcela fixa(R$ 200) chegaríamos ao re-dor de 85,5%.Maiores informações so-

bre a reunião e seus desdo-bramentos serão dadas naassembléia da Adusp de19/5 (segunda-feira), às 17horas, na História.

“Da universidade que temosà universidade que quere-mos” é o eixo central do VCongresso da USP que acon-tecerá na última semana demaio, período em que não ha-verá aulas. O evento está sen-do organizado por uma comis-são composta por professo-res, funcionários e estudan-tes dos diversos campi daUSP, eleitos em fóruns de su-as entidades: Adusp, Sintusp,DCE e APG/capital.A Comissão definiu o núme-ro de 250 delegados por cate-goria para participar do con-gresso. Conforme delibera-ção do Conselho de Represen-tantes da Adusp, o númerode delegados previstos paracada unidade, associado ounão da Adusp, é proporcionalao número de docentes, comao menos um delegado porunidade (ver tabela). Os dele-gados e suplentes, conformesugestão do CR, deverão serindicados em reuniões nasunidades.Caso o número de 250 não se-

ja atingido, os suplentes pode-rão completar a delegaçãode professores. Os resultadosdessas reuniões devem ser en-viados à Adusp até 21/5 e ofechamento da lista de delega-dos de professores será feitoem instância da Adusp (CRou Assembléia) na manhã de26/5, antes da abertura docongresso, prevista para ocor-rer às 14 horas.A comissão organizadora,além de definir a programa-ção do evento, preparou o re-gimento do V Congresso quedeverá ser discutido e votadona plenária de abertura doevento (ver p. 4).O encontro das diferentes ca-tegorias para discutir as con-dições de vida e trabalho nauniversidade que temos, bemcomo para deliberar sobreações conjuntas para lutar pe-la universidade que quere-mos, é uma oportunidadeque não podemos perder. Énossa obrigação deixar umauniversidade melhor para asgerações futuras.

Reitores fazem proposta salarial sem parcela fixa
Próxima reunião com o Cruesp marcada para 29/5

Assembléia Geral da Adusp
2ª feira, 19/5 às 17 horas no Anfiteatro da História

Pauta: Campanha Salarial e V Congresso
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Delegados docentes por unidade
V Congresso da USP: a universidade em discussão
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Poluição ambiental do Jardim Keraluxdesaconselhava construção do campus
T amanha foi a pressaem erguer a “USP Les-te”, perdendo de vis-ta o necessário planejamen-to para, ao invés disso,atender aos interesses dogoverno estadual, que a Rei-toria não levou na devidaconta o histórico da área es-colhida para a construçãodo novo campus, cuja prin-cipal característica era ograve passivo ambiental.Na época, a Reitoria teriaignorado até mesmo um do-cumento enviado pela Se-cretaria Municipal do Ver-de e do Meio Ambiente,alertando para o óbvio: aárea não se prestava a estafinalidade.O resultado é que docen-tes, funcionários e estudan-tes juntaram-se aos morado-res do vizinho Jardim Kera-lux no duro convívio diáriocom as emissões poluentesde diversas indústrias, ates-tadas por medições da Ce-tesb; com os riscos de desas-tre ambiental, uma vez queas fábricas do entorno li-dam com substâncias alta-mente tóxicas e já houve aci-dentes graves (explosões),com o agravante de quenão há rotas alternativasde fuga; e com águas subter-râneas contaminadas pormetais pesados, como foiatestado por estudo contra-tado pela Cohab.Docentes de vários cur-sos da EACH preocupadoscom a situação procuram,sem êxito, a colaboraçãodos órgãos ambientais:“Não estamos conseguindodados nos órgãos públicos,como Cetesb, Coesf”, infor-ma a professora CristinaAdams, do curso de GestãoAmbiental (GA). Cristina eoutros docentes de GA pre-tendiam trabalhar as ques-tões ambientais da regiãocomo um estudo de caso, a

ser conduzido pelos alunos:“Não conseguimos nenhu-ma abertura para fazer is-so”, acrescenta ela.
“Laboratório”Não custa lembrar queem 3/9/2004 a AgênciaUSP publicou declaraçãode um dos membros da Co-missão Central da USP Les-te, professor Wanderley Mes-sias dos Santos, de que “se-rá finalizado até o final de2004 o projeto de criaçãode um Centro de PesquisasIntegradas sobre Meio Ambi-ente Urbano – que seráconstruído na Gleba 2. Oprincipal foco de atuaçãodo Centro será o estudo deproblemas de contamina-ção no ar, no solo e naágua, com abordagem multi-disciplinar”.Segundo a matéria, o“Centro de Pesquisas esta-rá capacitado a identificar,caracterizar, classificar eavaliar os impactos ambien-tais urbanos e urbanos-in-dustriais na região metropo-litana de São Paulo e na Ba-cia do Alto Tietê. Tambémserá um espaço voltado pa-ra o desenvolvimento de mé-todos e tecnologias para arecuperação ambiental”.A matéria da Agência USPdizia, ainda, a propósito dasglebas do campus leste: “Mar-geada pelo rio Tietê, a Gleba2 tem problemas de contami-nação de solo e de águas e osolo é mais instável. Além dis-so, o terreno faz divisa como Jardim Keralux – um bair-ro extremamente carente daZona Leste”. E acrescentavaa seguinte frase do professorCosta: “A Gleba 2 é um óti-mo laboratório a céu aber-to.”Como o campus foi ergui-do na Gleba 1, alegava-seque não havia motivo parapreocupação.

Enxofre no arA comunidade da EACHqueixa-se do odor de enxo-fre, principalmente à noite.O produto está associado àsmatérias-primas utilizadas pe-la Bann Química, empresaque produz insumos para a fa-bricação de pneus. A Banninstalou um filtro de enxofreem dezembro de 2005, oque reduziu as emissões masnão resolveu o problema.Um estudo da Coordena-ção de Vigilância de Saúde(Covisa, órgão da Prefeitura)denominado “Monitoramentode Compostos do Enxofre To-tal Reduzido (ETR) – JardimKeralux”, relativo ao períodode dezembro de 2005 a dezem-bro de 2006 e baseado em da-dos da Cetesb, relacionou osdiversos efeitos do enxofre so-bre a saúde humana. Em or-dem crescente de exposição,a substância provoca “percep-ção do odor e incômodo; dorde cabeça; náusea, vômitos; di-ficuldade respiratória; desequi-líbrio motor; conjuntivite, irri-tação na garganta e no nariz,tosse; mal estar, nervosismo;efeitos neurocomportamen-tais” e “outros efeitos gravesem exposições elevadas”.O estudo, conduzido peladoutora em saúde públicaClarice Umbelino de Freitase pelo engenheiro Carlos Ka-ragüelian, concluiu que a “si-tuação ambiental do JardimKeralux é inadequada doponto de vista de concentra-ções de compostos de ETR”e que é preciso “controlaras emissões a partir das vári-as fontes considerando oconjunto das empresas”. So-licitou a interdição da Bannpela Secretaria do Verde.
Água contaminadaAnálises na água subterrâ-nea, realizadas pela empresaWaterloo Ambiental a pedidoda Cohab, identificaram a pre-

sença de alumínio, bário, cád-mio e níquel em parte daárea, e de manganês em todaa área do Jardim Keralux. Ocomposto HCH (usado no in-seticida BHC, removido daárea pela Prefeitura em1997), foi detectado em trêspoços de monitoramento loca-lizados imediatamente a ju-sante do local onde houve aremoção dos resíduos.O estudo concluiu não ha-ver risco de câncer ou perigode intoxicação para as popula-ções de adultos e crianças mo-radores do Jardim Keralux,“considerando as vias de expo-sição ingestão acidental de so-lo, contato dermal com solo einalação de ar interno e exter-no”. Também não identificou“nenhum tipo de risco iminen-te à saúde da população demoradores”.Porém, advertiu: “em umcenário hipotético futuro,considerando que criançase adultos moradores daárea do Jardim Keralux pas-sem a consumir água subter-rânea do aqüífero livre, foiidentificado risco de toxici-dade e de câncer para am-bas as populações”.
Sem rota de fugaO relatório de 2006 “A EA-CH e a situação socioambien-tal do Jardim Keralux”, de au-

toria de um grupo interdisci-plinar de docentes, sinalizacom clareza os perigos exis-tentes: “Além disso, a únicarota de entrada e saída dobairro é a Av. Arlindo Béttio,onde se localiza o portãoprincipal de acesso à EACH,e por onde trafegam cami-nhões-tanque carregadoscom produtos químicos. Háuma enorme preocupaçãocom relação ao fato de estaser a única rota de fuga doscerca de 8.000 moradores e2.500 pessoas da comunida-de USP, no caso de aciden-tes de maior gravidade naBann Química (o risco deacidentes no local foi consi-derado grave pela Covisa),principalmente se levarmosem consideração a possibili-dade de tal evento ocorrerno período de verão, quandoos alagamentos na regiãosão constantes”.Em março de 2008, a EA-CH abriu uma entrada próxi-mo à Rodovia Ayrton Senna,de modo que numa situaçãode emergência o própriocampus pode servir como ro-ta de fuga, como admite ocoordenador distrital da De-fesa Civil, Geraldo Correa."Estamos estudando uma ro-ta de fuga. Hoje não existe,estamos lutando para que agente consiga".

Reunião do Fórum Ambiental do Keralux, em 28/4, na EACH

Daniel Garcia
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E ncerraram-se em 14/5as eleições para a dire-ção nacional do Andes-SN. O resultado oficial serádivulgado em 20/5. O profes-sor Ciro T. Correia, que presi-diu a Adusp entre 2001 e2003 e encabeça a chapa úni-ca “Por uma Andes-SN autô-noma, democrática e de lu-ta!”, avalia que o grande de-safio da próxima gestão da An-des é “mobilizar a categoria”e “conseguir a participaçãonas instâncias de delibera-ção”. Segundo o professor,projetos do governo federalcomo Reuni, Prouni e educa-ção à distância são “boba-gens com as quais o governotenta fazer de conta que estáquerendo resolver o problemada educação”. Leia abaixo aentrevista:Quais os principais desafi-os a serem enfrentados pelapróxima gestão do Andes?

O grande desafio é mobilizara categoria e estabelecer ummecanismo de comunicação,de interlocução e de ação con-junta. No momento, você temuma desmobilização muitogrande, por vários fatores: co-optação de grande parte do mo-vimento social pelo governo,exploração muito grande daclasse trabalhadora em geral esobrecarga de trabalho nas ins-tituições universitárias. Um ou-tro desafio é conseguir a parti-cipação da categoria nas ins-tâncias de deliberação e comisso acumular mais forças parao duro embate que a gente jávem fazendo com o governoem três campos: aumento dofinanciamento do ensino emgeral e do ensino superior emparticular; recuperação salari-al da categoria de todos os se-tores do ensino superior; e me-lhoria das condições de traba-lho nas instituições.

Como se pretende lidarcom os projetos do governofederal?De modo mais abrangente,Reuni, Prouni, educação à dis-tância, flexibilização de ensi-no, são todos bobagens comas quais o governo tenta fazerde conta que está querendo re-solver o problema da educa-ção. Esse governo claramenteabandonou o compromisso po-lítico com o qual ele foi eleito,de derrubar o veto do governoanterior à ampliação do finan-ciamento da educação de cer-ca de 3% para 7% do PIB, co-mo aprovado pelo CongressoNacional no Plano Nacional daEducação. A educação recebe,em todos os níveis, R$ 60 bi-lhões por ano, e o pagamentode juros para banqueiro é daordem de R$ 240 bilhões. Ahora em que o governo optapor não mudar a situação dofinanciamento, opta por não

mudar a realidade do setoreducacional. Numa postura cí-nica e perversa, como ele sa-be que a sociedade entendeque a educação é importante,ele bombardeia a comunidadeacadêmica e a sociedade comuma série de programas supos-tamente para melhorar a situ-ação da educação e empurra oproblema com a barriga. Nósvamos combater essas políti-cas, batendo na tecla de que énecessário aumentar significa-tivamente o volume de recur-sos e dar autonomia de gestãoadministrativa e financeira pa-ra as instituições do ensino su-perior.Qual será a atuação fren-te às fundações privadas?O Andes tem feito aquiloque a gente começou a fazerde um modo mais sistemáticona Adusp: levantar os dadosdas fundações e demonstrarque elas não são aquilo que di-

zem ser para o grande público.Não são entidades nem filan-trópicas nem de apoio, são en-tidades que têm fins lucrati-vos, que têm interesses especí-ficos e que infelizmente atuamna universidade pública em be-nefício próprio. Embora a gen-te denuncie isso há décadas,nem o governo federal nem oestadual têm tomado as devi-das providências para acabarcom esse tipo de vínculo ile-gal, ilegítimo, irregular. Essasituação foi se tornando tãograve que têm ocorrido escân-dalos. Nesse momento, é fun-damental denunciar que, nahora em que o escândalo vêma público, os agentes tomammedidas no sentido de parecerque estão dando uma soluçãopara o problema, mas mantêmo status quo. Nós vamos conti-nuar militando no campo jurí-dico e político e no debate in-terno na universidade.

Eleição no Conselho deRepresentantes da Adusp
Foram eleitos em 13 e 14/5 os(as) representantes devárias unidades junto ao Conselho de Representantes daAdusp (vide quadro).
Saudamos os novos conselheiros e lembramos que asunidades que ainda estão com o cargo vago, de titulare/ou suplente, poderão fazer uma eleiçãoextraordinária no segundo semestre, bastando que oscolegas interessados entrem em contato com a Adusp.

Unidade Titular Suplente
EACH Paulo Antonio de Almeida Sinisgalli Marcelo Ventura Freire
EEL Domingos Sávio Giordani -----
EERP ----- Luiz Jorge Pedrão
FM Raquel Aparecida Casarotto Renata Hydee Hasue Vilibor
FORP Plauto C. A. Watanabe Solange A. Caldeira Monteiro
FSP Ana Maria Dianezi Gambardella Cláudia Maria Bógus
IEE Virgínia Parente Ildo Sauer
IME Pedro Aladar Tonelli Heloísa Daruiz Borsari
IO Lucy Satiko Hashimoto Soares Sueli Susana de Godói

Dirceu Travesso, dirigen-te da Coordenação Nacionalde Lutas (Conlutas), foi de-mitido do Banco Nossa Cai-xa em 8/5, sem justa causaou justificativa. “Este é,sem dúvida, um dos maio-res ataques contra a organi-zação sindical dos trabalha-dores do país nos últimosanos, entre tantos outros, eacontece semanas após a le-galização das centrais sindi-cais pelo Ministério do Traba-lho”, declarou a Conlutas.Dirceu, ou Didi como é co-nhecido, destacou-se como di-retor do Sindicato dos Bancá-rios de São Paulo, e fez parteda executiva nacional da Cen-tral Única dos Trabalhadores(CUT), que ajudou a fundar.Posteriormente, rompeu comesta central para fundar aConlutas, da qual tornou-seum dos principais dirigentesnacionais. Também é coorde-nador do Movimento Nacio-

nal de Oposição Bancária(MNOB- Conlutas). Militantedo PSTU, foi candidato dessepartido ao governo de SãoPaulo em 2002 e a deputadofederal em 2006, semprecom críticas às gestões privati-zantes das últimas diretoriasda Nossa Caixa.
PrivatizaçãoA Conlutas considera quea demissão de Didi é partedo processo de privatizaçãoda Nossa Caixa, que o gover-nador José Serra pretende le-var adiante (seu antecessor,Geraldo Alckmin, deu inícioà venda do banco): “Nestemomento a diretoria estábuscando demitir os funcio-nários que já estão aposenta-dos sem garantir novas con-tratações, levando a NossaCaixa a uma condição maisprecária para atender a po-pulação do estado”.A demissão ocorreu a ape-

nas 10 dias do término doprazo de inscrição das cha-pas que disputarão as elei-ções do Sindicato dos Ban-cários de São Paulo, ao qualDidi é filiado e cuja presi-dência disputou em 2005.A Conlutas, a exemplo daeleição anterior, pretendeinscrever uma chapa.Há algumas semanas, aConlutas, que realizará oseu congresso no início dejulho, solicitou à direção daNossa Caixa a liberação sin-dical de Dirceu Travesso. AConlutas enviou ofícios emabril e no dia 6/5, solicitan-do a liberação, apoiada nalegalização das centrais pe-lo governo. A resposta dogoverno Serra, dois dias de-pois do último ofício, veiona forma da demissão de Di-di, em vez de respeitar o di-reito democrático e a orga-nização sindical dos traba-lhadores.

“O grande desafio é mobilizar a categoria”

Nossa Caixa demite dirigente sindical
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Docentes falam do V CongressoF altam poucos dias pa-ra o início do V Con-gresso da USP (de26/5 a 30/5). O processode escolha dos delegadosdas três categorias e o en-vio das teses já está ocor-rendo, a organização e di-vulgação estão em reta fi-nal. Neste contexto, docen-tes da USP falam de suasexpectativas quanto ao VCongresso, opinam sobre oque deve ser discutido eavaliam a mobilização dacomunidade acadêmica pa-ra este evento.Kátia Rúbio, EEFE“A questão dos contratosfaz parte da ordem do dia,mas entendo que também émuito importante a questãodos projetos de universida-de de uma forma um poucomais ampla. O que a univer-sidade se pretende para o fu-turo, que demandas sociaisse colocam para a universida-de hoje, se a universidade es-tá acompanhando essas de-mandas e qual é a finalida-de da produção do conheci-mento hoje. A universidadeestá distante, descolada des-sas discussões. Então a gen-te discute questões relacio-nadas a fundações, questõesrelacionadas a contrato detrabalho...”

“Agora, para se chegar auma Estatuinte é preciso mui-to mais mobilização das trêscategorias e, nesse momento,não vejo isso acontecer. A me-nos que essa discussão amadu-reça, para que um processo es-tatuinte seja representativo.Nesse momento é precoce”.“Sempre é muito positivaa possibilidade da mobiliza-ção e do encontro. Mas o VCongresso só vai proporcio-nar de fato avanços se conse-guir pensar em inovaçõesdo ponto de vista da mobili-zação da universidade”.Flávio Tavares, Esalq“O que pode e deve ser dis-cutido é o que já consta naspautas, não vejo o que acres-centar. As pautas do V Con-gresso com certeza são priori-dades importantes para a uni-versidade: financiamento dauniversidade, pesquisa, ensinoe extensão... São temas quen-tes e que, evidentemente, nãosão palatáveis para quem estánas posições mais altas”.“Mesmo que o V Congressoseja pouco mobilizado, ele se-rá representativo. Houve todoum esforço no sentido de tereleição de delegados, de reali-zar um processo democrático,houve definição das pautas an-teriormente. O V Congressoserá de muita utilidade. O

que não pode acontecer é per-der o foco no pós-evento. Te-mos que preparar alguma coi-sa para quando o Congresso ti-ver terminado, de modo a re-verter um pouco a falta de di-vulgação nos campi, eexpandir os resultados. É preci-so um trabalho de imprensa,divulgação dos resultados doCongresso, fazer isso chegar atodas as instâncias. Isso é tam-bém uma forma de induzir al-guma ação por parte dos cole-giados”.Elenice Varanda, FFCLRP“Nós não estamos tendomuito espaço para discus-são dessas questões que es-tão colocadas no V Congres-so e agora é uma oportunida-de para parar e discutir mui-to isso. A burocracia da uni-versidade tem tomadomuito nosso tempo e a gen-te não tem conseguido discu-tir. Especialmente a gradua-ção. A universidade cobramuito mais a pesquisa doque ensino e extensão. Te-mos uma política produtivis-ta na universidade, uma pres-são para produção cada vezmaior, do ponto de vista daspublicações. Para mudar es-sa situação é preciso umamudança da política geralda universidade, uma mudan-ça na estrutura de poder, dis-

cutir melhor a questão dasfundações, todos os seis pon-tos do V Congresso”.“Espero que a gente tire li-nhas de luta para mudançasdo Estatuto. Só uma mudan-ça muito grande no Estatutovai poder modificar a políti-ca da universidade. Não é oConselho Universitário quedeve fazer isso. Deve ser cons-tituída uma Estatuinte. Paraisso, a gente precisa de mui-ta mobilização. Só com oCongresso não vamos conse-guir a Estatuinte”.Osvaldo Coggiola, FFLCH“A ausência de verdadeiraparticipação democráticana gestão da USP, em todosos seus níveis, já se transfor-mou em um anacronismo,ou seja, um entrave para odesenvolvimento pedagógi-co, científico e cidadão (soci-al) da universidade. É no

marco de uma participaçãorestrita, ou nula, de profes-sores, alunos e funcionári-os, que encontram solo fér-til a abolição progressivadas fronteiras entre públicoe privado (através das fun-dações e dos cursos pagos),o desleixo com o ensino (fal-ta de professores e outrasmazelas), ou a recente ten-tativa de separação de gra-duação e pós-graduação.Somente a mobilizaçãoconjunta de nossas três ca-tegorias, pela democratiza-ção da universidade, podemudar esse estado de coi-sas e se contrapor a esseprocesso perverso. O V Con-gresso, na medida em quedefina o programa e os ei-xos dessa mobilização, atra-vés do debate político, podeser um ponto de virada des-sa história”.

Na próxima semana(20/5) teremos nova reu-nião com a Reitoria paracontinuar as discussões emrelação a ação do gatilho.Esperamos sair dessa reu-nião com uma lista de bene-ficiários de comum acordoentre Adusp e Reitoria.É importante ressaltarque, para cerca de 4.400nomes, a Adusp tem con-cordância, seja com sua ex-clusão por não atender oscritérios da sentença, sejaporque já estão listados pe-la Reitoria como beneficiá-rios. Em 3/4/08 enviamosuma listagem, com aproxi-madamente 400 nomesque constavam da petiçãoinicial, para que sejam es-clarecidos detalhes da situ-ação funcional com con-seqüente inclusão ou nãona ação. Além disso, no-mes de colegas que nos pro-curaram, e não estavam na

inicial, compõem outra lis-ta para obtenção de infor-mações funcionais, quetambém foi encaminhadaà Reitoria na mesma data.Outro ponto a ser discu-tido na reunião é o dospesquisadores de museus.Lembramos que tambémenviamos em 3/4 uma lis-tagem dos colegas que en-tregaram documentos àAdusp comprovando ativi-dade docente.Na última segunda-feira(12/5), a Reitoria final-mente solicitou, receben-do no dia seguinte, os do-cumentos que estavam emposse da Adusp.Aguardamos que a avali-ação dessa questão, prome-tida desde a reunião de de-zembro/2007, possa serefetivamente realizada eque resulte no atendimen-to da justa pretensão doscolegas pesquisadores.

Alguns aspectos do regi-mento indicado pela comis-são organizadora, e que serávotado na plenária de abertu-ra do V Congresso são desta-cados a seguir.Serão discutidos em gru-pos de trabalho e plenáriasos temas: Ensino, pesquisa eextensão; Financiamento dauniversidade; Expansão, aces-so e permanência estudan-til; Fundações e outras for-mas de privatização da uni-versidade; Estrutura de po-der na universidade; e Planode luta para a instalação deuma Estatuinte democrática

e soberana na USP.Poderão participar do VCongresso, com direito a voze voto, até 250 delegados decada um dos três segmentos(estudantes, funcionários eprofessores), escolhidos porseus pares e credenciados pe-la comissão organizadora.Não-delegados credenciadospela comissão organizadorapoderão participar, com direi-to a voz e voto, dos grupos detrabalho. Quanto às plenári-as, a participação de não-dele-gados, com direito a voz, esta-rá condicionada à acomoda-ção prioritária dos delegados.

Os grupos de trabalho dis-cutirão todos os temas e se-rão formados por cerca de50 participantes, com no mí-nimo 15 delegados. Serãoencaminhadas para as plená-rias as propostas que obtive-rem no mínimo 1/3 dos vo-tos dos presentes no grupo.Para a realização das plenári-as deverão estar presentesno mínimo metade mais umdo número de delegados cre-denciados. Veja emwww.adusp.org.br a íntegrado Regimento (proposto)do V Congresso, que incluio calendário das atividades.

Regimento do V Congresso da USP

Gatilho: reunião agendada




